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Três décadas dedicadas 
à realização de sonhos. É 
assim que a cerimonialista 
e organizadora de even-
tos Giuliana Murer celebra 
seus 30 anos de carreira, 
uma trajetória construí-
da com muito trabalho, 
aprendizado e uma marca 
registrada: o atendimento 
acolhedor e personalizado.    
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Giuliana Murer celebra 
30 anos de carreira 

Festival de Inverno de 
Amparo segue com grandes 
shows e atrações culturais

BES 2026 reúne tecnologia, 
negócios, demonstrações, 

competições e qualificação 
profissional

Cavaleiros de Jaguariúna 
brilham na Expo Nacional 

do Cavalo Mangalarga

Entre ocorre entre os dias 4 e 7 de agosto, na Red Eventos

Além dos shows, o festival oferece praça de alimentação, feira de 
artesanato, atividades infantis, apresentações de dança e outras 
atrações culturais distribuídas pelos diferentes espaços do evento Jaguariúna no pódio da Expo Nacional

O Festival de Inverno de Amparo segue movimentan-
do a cidade neste fim de semana com uma pro-
gramação gratuita que reúne música, dança, cultura 
e entretenimento para todas as idades. No sábado, 
18, o destaque fica por conta do show da cantora 
Elba Ramalho, uma das principais representantes da 
música brasileira.       			          Página 7

A Brazil Equipo Show (BES) chega à sua terceira edição 
consolidando um formato que combina geração de 
negócios, demonstrações técnicas, inovação, relacio-
namento e capacitação profissional. Entre os dias 4 e 
7 de agosto, na Red Eventos, em Jaguariúna, a feira 
reunirá fabricantes, distribuidores, concessionárias, lo-
cadoras, prestadores de serviços, entidades setoriais, 
profissionais e gestores públicos em uma programação 
diversificada voltada aos principais segmentos da 
cadeia de máquinas e equipamentos.               Página 4

Com talento, dedicação e paixão pelo esporte e pela 
tradição equestre, os cavaleiros demonstraram alto 
nível técnico durante a competição, consolidando 
Jaguariúna como referência no universo do cavalo 
Mangalarga e valorizando uma das marcas mais im-
portantes da identidade cultural da cidade.                
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DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As décadas 
são 
marcadas por 
superação, 
acolhimento e 
paixão pelos 
eventos
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A nova edição da Gazeta Re-
gional chega às mãos dos leitores 
reunindo histórias que mostram a 
força das pessoas, das tradições 
e das oportunidades que movi-
mentam nossa região. Em co-
mum, os destaques desta semana 
convidam à reflexão sobre como 
dedicação, inovação e identidade 
caminham lado a lado na cons-
trução do presente e do futuro.

Entre os temas em destaque 
está a trajetória da cerimonialista 
Giuliana Murer, que celebra 30 

anos de carreira marcados pela 
superação e pelo compromisso 
em transformar momentos espe-
ciais em lembranças inesquecí-
veis. Uma história que evidencia 
o valor da perseverança, do em-
preendedorismo e das relações 
construídas ao longo do tempo.

A edição também convida o 
leitor a aproveitar a riqueza cul-
tural da região, com a progra-
mação do Festival de Inverno 
de Amparo, e apresenta os pre-
parativos para a Brazil Equipo 

Show (BES), evento que reforça 
a vocação regional para os negó-
cios, a inovação, a tecnologia e a 
qualificação profissional, conec-
tando empresas, profissionais e 
novos mercados.

Fechando a capa, o talen-
to dos cavaleiros de Jaguariúna 
na Expo Nacional do Cavalo 
Mangalarga reafirma a tradição 
equestre como parte da identi-
dade do município e motivo de 
orgulho para toda a região. Boa 
leitura!

Histórias que inspiram, cultura que aproxima e 
desenvolvimento que transforma

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Estamos diante de novo desafio so-
bre apresentação das Famílias Pionei-
ras do Velho Jaguary na 16ª Exposição 
Fotográfica da Memória neste 2026. A 
Casa da Memória Pe. Gomes ainda não 
logrou êxito no encontro de fotografias 
de muitas Famílias Pioneiras que fo-
ram escrevendo a história de Jaguari-
úna, que foram tecendo sua paisagem 
cultural nas primeiras fazendas de cana 
de açúcar e de café. Necessitamos des-
te acervo iconográfico da chegada da 
ferrovia, do transporte do produto rei 
– o café, fundação da Vila Bueno, em 
sua transformação para Distrito de Paz 
de Jaguary. Quais as primeiras famílias 
descendentes dos colonizadores portu-
gueses e espanhóis? Quais famílias ne-
gras cultivaram a cana, o café? Quais 
as famílias italianas que chegaram para 
substituir os negros na agricultura? 
Quais as famílias sírio-libanesas que 
chegaram mascateando? Quais outras 
dessas primeiras décadas?  Havia de-
senhos e pinturas dos pesquisadores e 
viajantes, pinturas de quadros a óleo 

dos barões do café...  Não havia fo-
tografias! Elas eram raras. O Capitão 
Totó Valente da Santa Francisca do Ca-
manducaia possuía uma máquina foto-
gráfica no abrir do século XX. Francis-
co Pezzi, contador da Fazenda Santa 
Úrsula, fez fotos da família do Barão 
de Ataliba Nogueira e algumas outras  
desse período. Havia apenas relatos da 
tradição oral passados dos pais e avós 
para os seus descendentes. E como tais 
relatos são importantes para registro 
de nossas memórias! Registrem es-
tas histórias dos Velhos, em cada fa-
mília, documentem nome e idade dos 
informantes, local de origem, realizem 
gravações em seus celulares, transcre-
vam-nas. Tragam para esta Casa da 
Memória que escreveremos a jornada 
de sua Família.  Elas serão objeto de 
estudo futuro. Mas, faltam fotogra-
fias de muitas famílias daquela época, 
embora tenhamos nos esforçado para 
obter grande parte delas. Muitas se 
mudaram em tempos passados, outras 
não deixaram descendentes na cidade. 

Hoje, seus parentes vêm vasculhar car-
tórios e Casas da Memória procurando 
a passagem de seus antepassados para 
atualização e produção de documen-
tos e genealogia.  Lauro  Stuttgard de 
Carvalho, dirigente esportivo e fotó-
grafo profissional retratou o Jaguary 
nas primeiras décadas, possivelmente, 
aquilo que temos seja herança de seu 
importante registro histórico das fa-
mílias e do futebol da época.  Muitas 
de suas fotos devem estar esquecidas 
em guardados antigos naqueles malei-
ros que muitos não encontram ânimo, 
nem querem procurar, quando não fo-
ram lançadas fora, rasgadas ou quei-
madas. Porém, se soubessem o valor 
da história cristalizada nestes retratos, 
eles  realizariam  prontamente a busca 
e viriam  registrá-la nesta casa oficial 
de registro da memória. Todos os  tra-
riam para a Casa da memória! Isto deve 
ser feito para o bem da comunidade e 
da posteridade. Nossos descendentes, 
com certeza, necessitarão deste acervo. 
Se ele continuar guardado em casa sem 

as devidas condições e exigências téc-
nicas de conservação, ele desaparecerá, 
se isto já não aconteceu... Pelo menos, 
empreste-o para cópia e leve de volta 
para casa, no ato, se preferir. A famí-
lia que ainda não registrou suas fotos 
precisa fazê-lo, pode trazer o acervo 
para cópia. Nosso objetivo é montar 
esta exposição com as fotos das famí-
lias pioneiras de Jaguariúna e, depois, 
publicar um livro com fotos e histórias 
dos moradores do Distrito de Paz de 
Jaguary, nossa antiga  vila. Não deixe 
sua família sem este registro histórico. 
A fotografia é um documento histórico. 
Enviem também os nomes dos patriar-
cas, local de origem, ano de chegada, 
nomes da 1ª geração e dos respectivos 
cônjuges. “Preservar o passado é o nos-
so presente para o futuro”. Casa da Me-
mória Pe. Gomes”. Visitem nosso “site”: 
www.casadamemoriajaguariuna.com.br  
Fone:3199-7508. Nosso e-mail: casada-
memoria@jaguariuna.sp.gov.br  .  

Tomaz de Aquino Pires

Família Pioneiras – Aprofundando pesquisas  

42
ANOS
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O que eu estou fazendo hoje que vai 
fazer a diferença na vida das pessoas no 
futuro?

É com essa pergunta ecoando na men-
te todos os dias que tenho pegado a es-
trada. Quem acompanha minhas redes 
tem visto minhas visitas pelas cidades da 
nossa Região Metropolitana de Campi-
nas (RMC). Nesse mês dei um novo pas-
so nessa jornada ao atualizar meu status 
para pré-candidato a deputado estadual.

Entrar nesse cenário e me colocar ao 
lado de outros nomes da nossa região é, 
antes de tudo, um compromisso com o 
debate público de alto nível. Mas, nessa 
caminhada, aprendi algo fundamental: 
agradar a todos não é o objetivo.

Na verdade, a unanimidade não é se-

quer saudável para a política ou para a 
democracia. É aqui que costumo lembrar 
do Princípio de Pareto: na gestão pú-
blica, muitas vezes são 20% das nossas 
decisões (geralmente aquelas mais com-
plexas, corajosas e que desafiam o status 
quo) que geram 80% das transformações 
reais na vida da população. Tomar essas 
decisões exige aceitar que você vai de-
sagradar alguns para poder beneficiar a 
grande maioria. E está tudo bem. É assim 
que o progresso acontece.

Quando olho para trás, não tenho ape-
go ao poder ou ao que já passou. Tenho, 
sim, memória. Sei que o trabalho realiza-
do até aqui e as decisões que tomei aju-
daram a melhorar a vida de muita gente. 
Mas o retrovisor serve apenas como re-

ferência; o nosso foco tem que estar no 
para-brisa. O estado precisa avançar. Sei 
que outros virão para fazer o que é certo 
em seus devidos momentos, e é exata-
mente assim que o ciclo deve funcionar. 
O que realmente importa é seguirmos 
em frente rumo a um lugar onde todos 
tenham oportunidades reais.

Como estamos entrando em um perí-
odo de debates e escolhas importantes, 
deixo aqui um convite para refletirmos 
sobre como avaliamos nossos represen-
tantes. Sem partidarismo, mas com foco 
no futuro que queremos construir, sugiro 
três pontos de atenção:

Avalie a coerência entre histórico e vi-
são de futuro: O passado de um represen-
tante mostra sua capacidade de entrega, 

mas é a visão de futuro dele que dirá para 
onde ele quer levar a sua região. Busque 
quem usa a experiência como trampolim, 
não como âncora.

Valorize a coragem sobre a popula-
ridade: Desconfie daquele que tenta ser 
uma unanimidade. Busque líderes que 
demonstram ter a coragem necessária 
para tomar os “20% de decisões difíceis” 
que farão a diferença amanhã.

Observe a presença no mundo real: 
Bons projetos não nascem apenas em ga-
binetes. Eles nascem na estrada, ouvindo 
as pessoas, entendendo as dores de cada 
bairro e de cada município.

O futuro não é um lugar para onde 
estamos indo, é um lugar que estamos 
construindo hoje.

A estrada à frente: por que não busco 
a unanimidade, mas sim a transformaçãoGustavo Reis, 

ex-prefeito de Jaguariúna *
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Giuliana Murer celebra 30 anos de carreira 
As décadas são marcadas por superação, acolhimento e paixão pelos eventos

Três décadas dedicadas à 
realização de sonhos. É assim 
que a cerimonialista e orga-
nizadora de eventos Giuliana 
Murer celebra seus 30 anos 
de carreira, uma trajetória 
construída com muito traba-
lho, aprendizado e uma mar-
ca registrada: o atendimento 
acolhedor e personalizado.

Para Giuliana, alcançar 
esse marco representa muito 
mais do que a passagem do 
tempo. “Significa muita supe-
ração, aprendizado e conquis-
tas”, resume. Ao olhar para 
trás, ela reconhece os desa-
fios enfrentados ao longo da 
caminhada e faz uma reflexão 
sobre o início da carreira. Se 
pudesse conversar com a jo-
vem profissional que dava os 
primeiros passos, há 30 anos, 
o conselho seria direto: “Con-
sulte sempre um administra-
dor de empresas ou um gestor 
financeiro”.

Ao longo dessas três dé-
cadas, o mercado de eventos 
passou por profundas trans-
formações. O perfil dos clien-
tes, inclusive, mudou signifi-
cativamente. Hoje, os casais 
assumem um papel muito 

mais ativo na organização do 
casamento, tomando decisões 
de forma independente, algo 
bem diferente do cenário de 
décadas atrás. As celebrações 
também ganharam uma nova 
identidade, com festas mais 
intimistas, cheias de persona-
lidade e livres de antigas con-
venções, como a obrigação 
de convidar grandes listas de 
familiares e conhecidos.

Apesar das mudanças nas 
tendências, Giuliana acredita 
que a essência dos casamen-
tos permanece a mesma. “O 
amor, a lealdade e a cumplici-
dade sempre fazem a diferen-
ça. Quando vemos essa quí-
mica entre o casal, é evidente 
que tudo vai dar certo”. 

A carreira também foi mar-
cada por momentos decisivos. 
Um deles aconteceu em 2016, 
durante um grande casamento 
realizado em Itatiba. Após o 
evento, Giuliana quase sofreu 
um grave acidente no retorno 
para casa. O episódio foi um 
divisor de águas e a fez repen-
sar a maneira como conduzia 
a própria rotina profissional. 
Acostumada a se dedicar in-
tensamente a cada evento, ela 

ESTUDIO C - CLEANNE TAKANO

percebeu que também preci-
sava olhar para si, estabelecer 
limites e refletir sobre a for-
ma como desejava seguir na 
profissão. “Naquele momento 
pensei: será que é isso mes-
mo que eu quero para a minha 
vida?”, relembra.

A reflexão não a afastou 
dos eventos, mas transformou 

sua forma de atuar. Desde en-
tão, Giuliana passou a acredi-
tar ainda mais na importân-
cia de construir uma equipe 
alinhada à sua filosofia de 
trabalho, capaz de manter o 
mesmo padrão de excelência 
sem depender exclusivamen-
te de sua presença em cada 
detalhe. É justamente esse o 

próximo passo que ela busca 
construir. “Quero que a equi-
pe embarque no pique da Giu 
e que os eventos aconteçam 
sem eu precisar estar 101% 
envolvida em tudo”.

Uma celebração de 
gratidão e parcerias

Giu comemorou seus 30 

anos de carreira em um even-
to especial ao lado de mui-
tos parceiros. A noite reuniu 
também amigos, familiares 
e clientes que, de diferentes 
formas, fizeram parte dessa 
caminhada construída ao lon-
go de três décadas de dedica-
ção ao mercado de eventos.

Para tornar a celebração 
possível, Giuliana contou 
com o apoio de profissionais 
e empresas parceiras que 
abraçaram a ideia desde o iní-
cio. “Sem eles essa noite não 
seria possível. Serei eterna-
mente grata”, afirma.

Mais do que celebrar uma 
marca profissional, o evento 
simbolizou o reconhecimen-
to das relações construídas 
ao longo dos anos. Foi uma 
oportunidade de agradecer a 
quem acreditou em seu tra-
balho, compartilhou desafios 
e contribuiu para transfor-
mar centenas de celebrações 
em momentos inesquecíveis. 
Uma noite para comemorar 
não apenas os 30 anos de car-
reira, mas também a confian-
ça, a parceria e o carinho que 
acompanharam Giuliana em 
cada etapa dessa história.

Evento de 
comemoração 
dos 30 anos de 
carreira reuniu 
familiares, 
amigos e 
parceiros

Ao longo dessa trajetória, Giuliana acredita que um dos 
fatores que a fizeram permanecer relevante foi a forma como 
sempre conduziu o relacionamento com os clientes. Para ela, 
o acolhimento, o comprometimento com cada entrega e o 
atendimento personalizado — carinhosamente conhecido como 
o "jeitinho Giu" — são características que atravessaram três 
décadas de profissão e continuam sendo seu maior diferencial.
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Brazil Equipo Show 2026 reúne tecnologia, 
negócios, demonstrações, competições e 

qualificação profissional

A Brazil Equipo Show 
(BES) chega à sua terceira 
edição consolidando um for-
mato que combina geração 
de negócios, demonstrações 
técnicas, inovação, relacio-
namento e capacitação pro-
fissional. Entre os dias 4 e 7 
de agosto, na Red Eventos, 
em Jaguariúna, a feira reuni-
rá fabricantes, distribuidores, 
concessionárias, locadoras, 
prestadores de serviços, enti-
dades setoriais, profissionais 
e gestores públicos em uma 
programação diversificada 
voltada aos principais seg-
mentos da cadeia de máquinas 
e equipamentos.

Um dos diferenciais da 
BES é ser uma feira total-
mente a céu aberto e interati-
va, permitindo que visitantes 
acompanhem demonstrações 
reais de máquinas e equipa-
mentos em operação e tam-
bém testem algumas máqui-
nas. O ambiente aproxima 
revendedores, operadores e 
compradores, proporcionan-
do uma experiência prática 
que facilita a comparação 
de tecnologias, amplia o ne-
tworking e favorece a geração 
de negócios.

Balcão de negócios e de 
capacitação profissional

A programação deste ano 
vai além da exposição de 
equipamentos e incorpora 

iniciativas voltadas ao desen-
volvimento do setor. Entre os 
destaques está o BES Capaci-
ta, novo programa de quali-
ficação profissional da feira. 
Em parceria com o SENAR, 
FAESP, Sindicatos Rurais e 
Yanmar, será oferecido um 
workshop com aulas gratuitas 
voltadas à operação e manu-
tenção de tratores agrícolas, 
reforçando o compromisso 
da feira com a formação de 
mão de obra qualificada para 
o agronegócio.

Outro destaque é o pro-
grama de capacitação desen-
volvido em parceria com a 
APELMAT, voltado à forma-
ção de operadores de retro-
escavadeira. Os treinamentos 
combinam conteúdo teórico e 
atividades práticas, abordan-
do normas de segurança, ins-
peção, operação, manutenção 
preventiva e boas práticas de 
utilização dos equipamentos, 
contribuindo para preparar 
novos profissionais e atualizar 
quem já atua no setor https://
beshow.com.br/atracoes/bes-
-conecta-produtor-rural/

A programação técnica 
inclui ainda o Campeonato 
Regional de Operadores de 
Escavadeira de Esteiras, uma 
das atrações de maior sucesso 
da BES. Após a grande reper-
cussão das edições anteriores, 
a competição retorna reunin-
do operadores experientes em 

provas que avaliam precisão, 
técnica e domínio dos equi-
pamentos. Além de valorizar 
a profissão, a iniciativa evi-
dencia a importância da qua-
lificação e da operação segura 
no mercado de máquinas pe-
sadas.

Premiação
Outro momento aguarda-

do é o Prêmio BES, criado 
para reconhecer empresas, 
profissionais e iniciativas que 
contribuem para o desenvol-
vimento dos setores represen-
tados pela feira, valorizando 
inovação, empreendedorismo 
e boas práticas.

A programação contempla 
ainda palestras, encontros de 
negócios, demonstrações técni-
cas, espaços para networking e 
atividades voltadas à atualiza-
ção profissional, acompanhan-
do a evolução tecnológica dos 
mercados de construção, infra-
estrutura, mineração, locação e 
agronegócio.

No dia 5 de agosto, a feira 
recebe ainda um dos maiores 
encontros de lideranças muni-
cipais do Estado de São Paulo. 
Em parceria com a AMITESP, 
a BES sediará uma programa-
ção especial que reunirá mais 
de 400 participantes, entre 
prefeitos, secretários munici-
pais, autoridades e primeiras-
-damas de mais de 150 muni-
cípios paulistas, ampliando o 

Terceira edição da feira reforça seu posicionamento como um dos principais encontros brasileiros 
dos setores de construção, mineração, infraestrutura, locação de equipamentos e agronegócio

diálogo entre poder público, 
iniciativa privada e empresas 
fornecedoras de soluções para 
infraestrutura e desenvolvi-
mento regional.

A programação inclui tam-
bém atrações de entreteni-
mento, como o show da dupla 
Fernando & Sorocaba, refor-
çando a proposta da BES de 
proporcionar uma experiência 
completa aos visitantes.

Na edição de 2025, a Bra-
zil Equipo Show recebeu 14,5 
mil visitantes, contou com 
mais de 120 marcas exposi-
toras e movimentou aproxi-

madamente R$50 milhões na 
economia de Jaguariúna, con-
solidando-se como um dos 
principais eventos brasileiros 
dedicados ao mercado de má-
quinas e equipamentos.

Para Guilherme Ramos, 
diretor da Brazil Equipo 
Show, a evolução da feira 
acompanha as transformações 
do próprio mercado. “A BES 
nasceu para gerar negócios, 
mas evoluiu para um ambien-
te de conhecimento, inovação 
e relacionamento. Hoje reu-
nimos fabricantes, operado-
res, locadores, distribuidores, 

entidades, gestores públicos 
e profissionais em uma ex-
periência que reflete o novo 
momento do setor, cada vez 
mais conectado, tecnológico e 
colaborativo.”

SERVIÇO
Data: 4 a 7 de agosto de 2026
Local: Red Eventos — 
Jaguariúna (SP)
Horário: 10:00 às 19:00
Site: www.beshow.com.br
Instagram: @equiposhow | @
stofeiras
Realização: STO Feiras e 
Eventos

Entre ocorre entre os dias 4 e 7 de agosto, na Red Eventos

DIVULGAÇÃO
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Cavaleiros de Jaguariúna brilham na Expo 
Nacional do Cavalo Mangalarga 

DIVULGAÇÃO

Jaguariúna voltou a se des-
tacar no cenário equestre nacio-
nal com a excelente participa-
ção dos cavaleiros Luís Renato 
Pereira e Leonardo França na 
48ª Expo Nacional do Cavalo 
Mangalarga, realizada na últi-
ma semana, em Tatuí (SP).

Representando a cidade, 
reconhecida como a Capital 
Country do Brasil, os dois 
competidores conquistaram 
destaque em diversas catego-
rias da exposição, levando o 
nome de Jaguariúna ao pódio 
e reafirmando a força do mu-
nicípio como um dos princi-
pais centros da cultura cou-
ntry e da criação do Cavalo 
Mangalarga no país.

A cidade ainda contou 
com outro representante, o 
cavaleiro Bruno Correia.

Com talento, dedicação 
e paixão pelo esporte e pela 
tradição equestre, os cavalei-
ros demonstraram alto nível 
técnico durante a competi-
ção, consolidando Jaguariúna 
como referência no universo 
do cavalo Mangalarga e valo-
rizando uma das marcas mais 
importantes da identidade cul-
tural da cidade.

LUÍS RENATO PEREIRA
Guardião do EFI
Grande Campeão 
Nacional Cavalo de 
Marcha
Campeão Nacional 
Cavalo Júnior de 
Marcha
Campeão Nacional 
Cavalo Júnior

Galático do EFI
Reservado Campeão 
Nacional Cavalo Júnior 
de Marcha
Reservado Campeão 
Nacional Cavalo Júnior

Fator ABV
Reservado Grande 
Campeão Nacional 
Cavalo de Marcha
Campeão Nacional 
Cavalo Maior de Marcha
2º Reservado Campeão 
Nacional Cavalo Maior

Invasora do Neno
Campeã Nacional de 
Marcha Égua Mirim

Gafieira do Sinhá Maria
3º Prêmio Nacional de 
Marcha Égua Júnior

3º Prêmio Nacional 
Égua Júnior

Elegância VJC
1ª Reservada Grande 
Campeã Nacional de 
Marcha Égua – Pelagem 
Alazã Amarilha
1ª Reservada Grande 
Campeã Nacional 
Égua – Pelagem Alazã 
Amarilha
Campeã Nacional de 
Marcha Égua Sênior – 
Pelagem Alazã Amarilha
Campeã Nacional Égua 
Sênior – Pelagem Alazã 
Amarilha

Araputanga do EFI
Campeã Nacional de 
Marcha Égua Graduada 
– Pelagem Pampa
Campeã Nacional Égua 
Graduada – Pelagem 
Pampa

LEONARDO FRANÇA
Zingara do EFI
1ª Res. Campeã Nacional 
Égua Master Geral 
1ª Res. Campeã Nacional 
Égua Master de Marcha.

Níquel do A.E.J 
1°Res. Campeão 
Nacional Cavalo Jovem 
Geral 
2º Res. Campeão 
Nacional Cavalo Jovem 
de Marcha.

Que Luxo do H.I.C
 1º Res. Campeão 
Nacional Cavalo Sênior 
Geral 
1º Res. Campeão 
Nacional Cavalo Sênior 
de Marcha.

Laura da Araxá
Grande Campeã 
Nacional Égua Geral 
Campeã Égua Sênior 
Geral.

Magnólia do A.E.J 
1ª Res. Campeã Nacional 
Égua Maior Geral 
1ª Res. Campeã Nacional 
Égua Maior de Marcha.

Melhor apresentador 
de galope
Haras AEJ como melhor 
expositor

Confira os resultados:

Jaguariúna no 
pódio da Expo 
Nacional

LEONARDO FRANÇA
BRUNO CORREIA

LUÍS RENATO PEREIRA
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SAAEJA inicia obras de novas adutoras de água 
em Jaguariúna

O Serviço de Água e Es-
goto de Jaguariúna (SAAE-
JA) iniciou as obras de im-
plantação de novas adutoras 
de água no município, um 
dos maiores investimentos 
já realizados para o fortale-
cimento do sistema de abas-
tecimento de Jaguariúna.

Com investimento de 
R$15,8 milhões, a obra será 
executada ao longo de 12 
meses e contempla a im-
plantação de mais de 15 
quilômetros de adutoras, 
distribuídos em sete trechos 
estratégicos, beneficiando 
os bairros Ana Helena, São 
José, Nova Jaguariúna, Flo-
rianópolis, Capotuna e o sis-
tema de captação de água.

Os trabalhos foram ini-
ciados pelo trecho que inter-
liga o Reservatório da Barra 
ao bairro Ana Helena, uma 
intervenção aguardada há 
muitos anos pelos morado-
res da região. A nova adu-
tora ampliará a capacidade 
de transporte de água trata-
da, aumentando a oferta de 
água para o bairro Ana He-
lena e toda a região, propor-
cionando maior segurança 

no abastecimento e maior 
confiabilidade ao sistema de 
abastecimento.

“Este investimento re-
presenta um importante 

marco para o saneamento 
de Jaguariúna, ampliando 
a capacidade de transporte 
de água tratada, aumentan-
do a segurança operacional 

do sistema e preparando a 
cidade para atender ao cres-
cimento populacional e ao 
desenvolvimento urbano, 
garantindo mais qualidade, 

eficiência e confiabilidade 
no abastecimento de água 
para a população”, informa 
o SAAEJA.

A autarquia pede a com-

preensão da população du-
rante a execução das obras, 
que podem causar interven-
ções temporárias no trânsito 
e na rotina de alguns bairros.

A nova adutora ampliará a capacidade de transporte de água tratada

DIVULGAÇÃO
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Final da Copa: Espanha e Argentina põem estilos à prova na decisão

Festival de Inverno promete fim de semana 
com grandes shows e atrações culturais

Homenagem representa o reconhecimento a uma trajetória construída com diálogo, dedicação e espírito coletivo

 Copa do Mundo

 Holambra

 Amparo

A Prefeitura de Holambra 
entregou oficialmente nesta 
sexta-feira, dia 17 de julho, a 
Sala dos Conselhos Munici-
pais Antônio Johannes Geraldo 
Hulshof, espaço destinado à 
realização de reuniões e encon-
tros dos conselhos municipais. 
Localizada na sede do Depar-
tamento Municipal de Turismo 
e Cultura, na Praça dos Pio-
neiros, a sala passa a oferecer 
um ambiente apropriado para 
fortalecer a participação da so-
ciedade civil na construção de 
políticas públicas.

A cerimônia contou com 
a presença do prefeito Fer-
nando Capato, do vice-pre-
feito Miguel Esperança, de 
representantes de conselhos 
municipais, da sociedade ci-
vil e de familiares do home-
nageado, entre eles a esposa, 
Cineide, filhos, irmãos e ne-
tos. Durante o evento, amigos 

e familiares compartilharam 
histórias e lembranças sobre 
Tony Hulshof, destacando 
sua dedicação a Holambra e o 
legado deixado ao município. 

Conhecido por seu envol-
vimento com a comunidade, 
Tony participou ativamente 
das obras de construção do 
Moinho Povos Unidos e in-
tegrou, ao longo dos anos, 
diversos conselhos munici-
pais, entre eles os de Desen-
volvimento Urbano e de Tu-
rismo, do qual foi presidente. 
Sua atuação foi marcada pelo 
compromisso com o desen-
volvimento de Holambra e 
pela busca constante por ini-
ciativas que beneficiassem a 
cidade e seus moradores.

A diretora municipal de 
Turismo e Cultura, Alessandra 
Caratti, destacou que a home-
nagem representa o reconheci-
mento a uma trajetória cons-

truída com diálogo, dedicação 
e espírito coletivo. “Tony acre-
ditava na força da participação 
da comunidade e deixou um 
importante legado para Ho-
lambra. Dar seu nome a este 
espaço é uma forma de preser-
var essa história e inspirar to-
dos aqueles que, por meio dos 
conselhos municipais, ajudam 
a construir o futuro da nossa 
cidade”, afirmou.

“Tony era um sonhador. 
Um sonhador feliz. Tudo o 
que fez, fez com o coração 
para construir uma comuni-
dade melhor”, disse Therezi-
nha Hulshof van der Geest, 
irmã do homenageado.

A filha, Monique Fragelli 
Hulshof, ressaltou que o pai 
unia a capacidade de sonhar 
à disposição para transfor-
mar ideias em realidade. “Ele 
sempre cultivou um forte es-
pírito comunitário, buscou 

A Copa do Mundo de 2026 
chega ao seu capítulo final 
com um duelo inédito pelo 
título. De um lado, a Argenti-
na, atual campeã mundial em 
busca de mais um troféu na 
era Lionel Messi. Do outro, a 
Espanha, que tenta conquistar 
sua segunda taça com uma 
nova geração de talentos.

A final coloca frente a fren-
te dois dos grandes nomes do 
futebol mundial: Messi, em 
sua terceira decisão de Copa 
do Mundo, e Lamine Yamal, 
jovem estrela espanhola que 
se tornou um dos símbolos da 
renovação da seleção.

Também reserva um en-
contro entre mestre e apren-
diz. Antes de comandarem 
Espanha e Argentina, Luis 
de la Fuente foi professor de 
Lionel Scaloni no curso de 
treinadores da União das As-

sociações Europeias de Fute-
bol (Uefa).

A sensação entre argenti-
nos e espanhóis é de que este 
confronto chega com contas 
pendentes.

A Finalíssima, partida que 
colocaria frente a frente a Es-
panha — campeã da Euroco-
pa de 2024 — e a Argentina 
— vencedora da Copa Amé-
rica de 2024 — estava previs-
ta para março de 2026, mas 
acabou cancelada pela Uefa e 
nunca chegou a ser disputada.

Entre problemas de calen-
dário e a falta de consenso en-
tre as federações, o encontro 
ficou pelo caminho.

Agora, a Copa do Mundo 
oferece o palco perfeito para 
que as duas seleções, que ocu-
pam o primeiro e segundo lugar 
no ranking da Fifa, decidam 
dentro de campo quem tem a 

O Festival de Inverno de 
Amparo segue movimentan-
do a cidade neste fim de se-
mana com uma programação 
gratuita que reúne música, 
dança, cultura e entreteni-
mento para todas as idades.

No sábado, 18, o desta-
que fica por conta do show da 
cantora Elba Ramalho, uma 
das principais representantes 
da música brasileira. A pro-
gramação também conta com 
apresentações de MPB, serta-

nejo, samba, pop rock, dança 
e atividades infantis distribuí-
das entre os diferentes palcos 
do evento.

Já no domingo, 19, o en-
cerramento do fim de semana 
será com a banda Nenhum de 
Nós, conhecida por sucessos 
como Camila, Camila e As-
tronauta de Mármore. O pú-
blico também poderá presti-
giar apresentações de samba, 
música instrumental e artistas 
regionais ao longo da tarde e 

da noite.
Realizado pela Prefeitura 

de Amparo, o Festival de In-
verno acontece até o dia 26 
de julho, com atrações espa-
lhadas pelo centro da cidade. 
Além dos shows, o evento 
oferece praça de alimentação, 
feira de artesanato e diversas 
atividades culturais, consoli-
dando-se como uma das prin-
cipais opções de lazer e turis-
mo da região durante as férias 
de julho.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Holambra inaugura Sala dos Conselhos 
Municipais e homenageia Tony Hulshof

DIVULGAÇÃO
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Além dos shows, o festival oferece praça de alimentação, feira de artesanato, atividades infantis, apresentações 
de dança e outras atrações culturais distribuídas pelos diferentes espaços do evento

melhor equipe da atualidade.
E para além do duelo es-

portivo, a partida entre Ar-
gentina e Espanha também 
carrega uma dimensão his-
tórica e cultural. As duas se-
leções representam países 
ligados por séculos de histó-
ria, marcada pelo processo 
de colonização espanhola na 
América e pelos movimentos 

de independência que deram 
origem à Argentina moderna.

Horário, local e onde 
assistir à final da Copa

A grande final entre Espa-
nha e Argentina está marca-
da para este domingo, 19, às 
16h (horário de Brasília), no 
MetLife Stadium, em Nova 
Jersey, na região metropolita-

na de Nova York.
A partida será transmitida 

pela TV Globo, Globoplay, 
ge TV, sportv, NSports, SBT 
e Cazé TV. A BBC News Bra-
sil fará a cobertura em tempo 
real da decisão.

Mas antes da bola rolar, 
será realizada a cerimônia 
de encerramento da Copa do 
Mundo, com início previsto 

para as 14h30.
A final também terá uma 

novidade no torneio: o pri-
meiro show de intervalo no 
formato inspirado no Super 
Bowl. A apresentação terá 
cerca de 11 minutos e reuni-
rá grandes nomes da música, 
como Justin Bieber, Madon-
na, Shakira e o grupo sul-co-
reano BTS.

Final ocorre no domingo, 19

aproximar pessoas e insti-
tuições e melhorar a vida da 
população”, falou. “Em nome 
da nossa família, agradeço 
por esta homenagem. Que 
esta sala possa contribuir da 
melhor forma possível para 
Holambra”, declarou.

Para o prefeito Fernando 

Capato, a homenagem eterni-
za a contribuição de um cida-
dão que dedicou grande parte 
de sua vida ao município. “Os 
conselhos municipais desem-
penham um papel fundamen-
tal na construção de políticas 
públicas e no fortalecimento 
da participação popular. É 

muito significativo que este 
espaço leve o nome de uma 
pessoa que acreditava no di-
álogo, na união de esforços 
e no trabalho em prol de Ho-
lambra. É uma homenagem 
justa a alguém que ajudou a 
escrever a história da nossa 
cidade”, concluiu.

Durante o evento, amigos e familiares compartilharam histórias e lembranças sobre Tony Hulshof
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A figura do maestro des-
perta admiração em qualquer 
ambiente musical. Com ges-
tos precisos, profundo conhe-
cimento técnico e sensibilida-
de artística, ele é responsável 
por transformar uma partitura 
escrita em uma experiência 
sonora capaz de emocionar 
o público. Contudo, tornar-se 
maestro está muito além de 
aprender a movimentar uma 
batuta. Trata-se de uma for-
mação ampla, que combina 
estudo, prática, liderança e 
dedicação contínua. 

O primeiro passo para 
quem deseja seguir essa car-
reira é construir uma sólida 
formação musical. Embora 
existam exceções históricas, a 
grande maioria dos maestros 
inicia sua trajetória como ins-
trumentista, cantor ou pianista. 
O domínio da teoria musical, 
da harmonia, do contraponto, 
da percepção auditiva e da 
história da música constitui a 
base indispensável para com-
preender a linguagem musical 
em sua totalidade. 

Outro requisito essencial é 
o estudo aprofundado da lei-
tura de partituras. O maestro 
precisa ser capaz de interpre-

tar simultaneamente dezenas 
de linhas musicais, compre-
endendo o papel de cada ins-
trumento dentro da obra. Essa 
habilidade, conhecida como 
leitura de partitura orquestral, 
exige treinamento constante e 
elevada capacidade analítica. 

A formação específica em 
regência costuma ocorrer em 
cursos superiores de Música, 
programas de especializa-
ção ou conservatórios. Nessa 
etapa, o estudante aprende 
técnicas de regência, padrões 
gestuais, organização de en-
saios, interpretação estilística 
e comunicação não verbal. Os 
movimentos realizados pelo 
maestro não possuem apenas 
função estética; representam 
uma linguagem precisa que 
orienta entradas, dinâmica, 
articulação, andamento e ex-
pressão musical. 

Entretanto, a técnica re-
presenta apenas parte da pro-
fissão. Um grande maestro é, 
antes de tudo, um líder. Sua 
missão consiste em inspirar 
músicos, construir unidade 
interpretativa e conduzir de-
zenas, ou até centenas, de 
profissionais em direção a um 
objetivo artístico comum. Li-

derança, inteligência emocio-
nal, capacidade de comunica-
ção e habilidade para resolver 
conflitos tornam-se compe-
tências tão importantes quan-
to o conhecimento musical. 

Outro aspecto frequente-
mente negligenciado é o estu-
do da musicologia. Conhecer 
o contexto histórico das obras, 
a intenção dos compositores, 
os estilos de cada período 
e as práticas interpretativas 
permite ao maestro realizar 

execuções mais autênticas e 
artisticamente consistentes. 
Regentes especializados em 
música barroca, clássica, ro-
mântica ou contemporânea 
frequentemente desenvolvem 
pesquisas aprofundadas sobre 
os repertórios que interpretam. 

A experiência prática 
também exerce papel decisi-
vo. Muitos maestros iniciam 
conduzindo corais, bandas 
escolares, grupos de câmara 
ou pequenas orquestras comu-

nitárias. Esses ambientes fun-
cionam como verdadeiros la-
boratórios, nos quais o futuro 
regente desenvolve segurança 
gestual, capacidade de plane-
jamento dos ensaios e domí-
nio da interpretação coletiva. 

Ao longo da carreira, o 
aprendizado jamais termina. 
Cada nova obra apresenta 
desafios distintos de instru-
mentação, equilíbrio sonoro, 
estilo e concepção artística. 
Por essa razão, maestros con-

sagrados mantêm rotina per-
manente de estudos, análise 
de partituras, pesquisa histó-
rica e atualização técnica. 

É importante compreen-
der que o maestro não produz 
som diretamente. Seu instru-
mento é a própria orquestra. 
Sua matéria-prima é o traba-
lho coletivo, construído por 
meio da confiança, da prepa-
ração e da visão artística. Seu 
sucesso depende da capaci-
dade de extrair o melhor de 
cada músico, transformando 
individualidades em uma úni-
ca voz musical. 

Tornar-se maestro exige 
anos de estudo, disciplina e 
paixão pela música. Não exis-
te um caminho rápido para 
essa profissão. Cada ensaio, 
cada concerto e cada partitu-
ra estudada representam um 
novo degrau na formação de 
um artista cuja principal mis-
são é servir à música e con-
duzir pessoas por meio dela. 
Afinal, muito mais do que 
marcar compassos, reger sig-
nifica interpretar, comunicar 
e inspirar. Um verdadeiro ma-
estro é aquele que transforma 
conhecimento em emoção e 
liderança em arte. 

Como se tornar um maestro? 
A arte de liderar pela música 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

18 de julho de 2026



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

18 de julho de 2026

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi FerreiraCliente cancelou a compra: a empresa pode cancelar a comissão do vendedor?

É bastante comum que vendedo-
res recebam parte de sua remu-
neração por meio de comissões 
sobre as vendas realizadas. No 
entanto, uma dúvida frequente 
surge quando o cliente desiste da 
compra após o negócio ter sido 
fechado: a empresa pode cance-
lar a comissão do vendedor em 
razão desse cancelamento?
A resposta depende da situação 
concreta, mas, em regra, se o ven-
dedor cumpriu integralmente sua 
função e a venda foi efetivamente 
concretizada, a desistência pos-
terior do cliente não autoriza, au-
tomaticamente, a retirada da co-

missão. Isso porque o trabalhador 
não pode assumir sozinho o risco 
da atividade econômica, que, por 
força da legislação trabalhista, 
pertence ao empregador.
A Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) estabelece que os ris-
cos do empreendimento devem 
ser suportados pela empresa. 
Dessa forma, quando o vendedor 
realiza seu trabalho, intermedeia 
a negociação e concretiza a ven-
da, o direito à comissão normal-
mente já foi adquirido. O cance-
lamento posterior por iniciativa 
do consumidor, sem qualquer 
culpa do empregado, não pode 

servir como justificativa para re-
duzir sua remuneração.
É importante destacar que cada 
contrato de trabalho e cada polí-
tica de comissionamento podem 
estabelecer regras específicas. 
Entretanto, cláusulas que trans-
firam integralmente ao traba-
lhador os prejuízos decorrentes 
do cancelamento da compra po-
dem ser consideradas abusivas, 
principalmente quando colocam 
sobre o empregado um risco que 
pertence à atividade empresa-
rial.
Os tribunais trabalhistas têm 
reconhecido, em diversas situ-

ações, que a comissão é devida 
quando o vendedor cumpriu sua 
obrigação contratual e o negócio 
foi concluído, ainda que poste-
riormente a compra seja desfeita 
por motivos alheios à sua atu-
ação. A análise, contudo, deve 
sempre considerar as circunstân-
cias do caso e as condições pre-
vistas no contrato de trabalho.
Caso o empregado identifique 
descontos indevidos em sua re-
muneração ou o cancelamento 
injustificado de comissões, é re-
comendável solicitar esclareci-
mentos ao empregador, guardar 
documentos que comprovem as 

vendas realizadas e, se necessá-
rio, buscar orientação jurídica 
para verificar a legalidade da co-
brança ou do desconto.
Conhecer os próprios direitos é 
fundamental para garantir rela-
ções de trabalho mais justas. A 
remuneração do trabalhador não 
pode ser reduzida de forma ar-
bitrária, especialmente quando 
ele cumpriu corretamente suas 
obrigações e o cancelamento do 
negócio ocorreu por fatores que 
estavam fora do seu controle.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

Qual é o verdadeiro significado 
de mudar a regra da maioridade 
penal para decidir se o menor 
infrator deve ser tratado como 
criminoso comum, sem os bene-
fícios do Estatuto da Criança e do 
Adolescente? Nenhum.
É apenas demagogia.
Existem jovens de doze anos — ou 
até menos — plenamente capazes 
de atos violentos, e isso escapa às 
fórmulas simplistas de legisladores 

ansiosos por mostrar serviço.
A pergunta que a lei deveria res-
ponder é simples: a partir de que 
idade uma criança pode ser con-
siderada capaz de cometer um 
crime?
É essa capacidade, e não um nú-
mero arbitrário, que deveria ser 
julgada.
Mesmo assim, no Brasil, candida-
tos preferem decretar que aos 16 
o eleitor facultativo já é adulto, 

como se maturidade surgisse por 
decreto.
Países como Alemanha e Espanha 
mantêm sistemas juvenis até os 
18, enquanto os Estados Unidos 
revisam suas próprias normas 
porque julgar adolescentes como 
adultos aumenta a reincidência.
Aqui, a solução fácil é reduzir a 
idade, como quem troca o ter-
mômetro para fingir que a febre 
passou.

O crime violento cometido por 
um menor deveria permitir, den-
tro do devido processo, a análise 
individual da consciência crimi-
nosa e não a aplicação cega de 
uma regra genérica.
Há casos em que a infância já não 
existe mais naquele indivíduo, e 
cabe aos especialistas, não ao ca-
lendário, dizer isso.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

Nota do Autor - Este texto nasce 
da inquietação diante das res-
postas fáceis para problemas 
complexos. A maioridade penal 
não deveria ser tratada como nú-
mero mágico, mas como questão 
de consciência e responsabilida-
de. Defendo que cada caso seja 
analisado com rigor técnico e 
humano. Que esta reflexão pro-
voque mais lucidez do que slo-
gans eleitorais.

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!

Reflexões Sobre MAIORIDADE PENAL - 
Responsabilidade e a Consciência do Ato Delituoso

A dissolução de um relacionamento 
entre os pais não representa o fim 
da responsabilidade parental. Mui-
to pelo contrário. O término da con-
vivência conjugal exige ainda mais 
maturidade dos genitores para que 
os filhos continuem recebendo afe-
to, educação, proteção e assistência 
de ambos. Nesse contexto, a guarda 
compartilhada consolidou-se como 
a principal regra do ordenamento 
jurídico brasileiro, refletindo uma 
mudança significativa na forma 
como o Direito de Família compre-
ende a parentalidade.
Ao contrário do que muitas pessoas 
imaginam, guarda compartilhada 
não significa que a criança deverá 
permanecer metade do tempo com 
cada genitor. Esse é um dos maio-
res equívocos existentes. O instituto 
possui natureza jurídica voltada ao 
compartilhamento das responsa-
bilidades parentais, e não necessa-
riamente à divisão matemática do 
tempo de convivência.
Com efeito, a guarda compartilhada 
foi introduzida no Código Civil pela 
Lei nº 11.698/2008, mas sua efetiva 
consolidação ocorreu com a Lei nº 

13.058/2014, que alterou profunda-
mente o artigo 1.584 do Código Civil. 
Desde então, a legislação passou a 
estabelecer que, inexistindo acordo 
entre os pais, a guarda compartilha-
da deverá ser aplicada sempre que 
ambos estiverem aptos ao exercício 
do poder familiar.
A alteração legislativa teve como 
objetivo afastar a antiga cultura da 
guarda unilateral, que frequente-
mente restringia um dos pais ao pa-
pel de mero visitante e concentrava 
todas as decisões importantes ape-
nas em um dos genitores.
Ela encontra fundamento direto na 
Constituição Federal, especialmen-
te nos artigos 226 e 227, bem como 
no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente. O princípio do melhor in-
teresse da criança tornou-se o eixo 
central das decisões judiciais envol-
vendo guarda.
O Superior Tribunal de Justiça con-
solidou entendimento de que a 
guarda compartilhada constitui a 
regra, sendo a guarda unilateral me-
dida excepcional.
Mesmo quando existe elevado grau 
de conflito entre os pais, isso não 

conduz automaticamente à guarda 
unilateral. O entendimento predo-
minante é de que os desentendi-
mentos conjugais não podem im-
pedir a convivência da criança com 
ambos os genitores, salvo quando o 
conflito comprometer diretamente 
seu desenvolvimento ou houver ris-
co concreto à sua integridade.
Necessário esclarecer que na guar-
da compartilhada, normalmente 
existe uma residência de referência. 
Essa residência serve para propor-
cionar estabilidade escolar, social, 
médica e emocional. O fato de exis-
tir residência fixa não descaracteri-
za a guarda compartilhada. O outro 
genitor continua participando das 
decisões relacionadas à educação, 
saúde, lazer, viagens, religião, ati-
vidades extracurriculares e demais 
questões relevantes da vida do filho.
O Código Civil estabelece que o tem-
po de convivência deve ser dividido 
de forma equilibrada, sempre con-
siderando as condições fáticas de 
cada família, porém, não significa 
igualdade absoluta, pois cada caso 
possui suas particularidades.
Fatores como distância entre re-

sidências, rotina escolar, idade da 
criança, atividades extracurricula-
res e disponibilidade dos pais in-
fluenciam diretamente na organi-
zação do calendário de convivência. 
Por isso, atualmente os tribunais 
têm preferido elaborar planos pa-
rentais personalizados, evitando 
soluções padronizadas.
Outro fator que reforçou a impor-
tância da guarda compartilhada 
foi o enfrentamento da alienação 
parental. A interferência na for-
mação psicológica do filho para 
afastá-lo injustificadamente do 
outro genitor pode gerar diversas 
consequências judiciais, inclusive 
alteração da guarda, ampliação 
do regime de convivência, acom-
panhamento psicológico e outras 
medidas protetivas.
Embora seja a regra, existem si-
tuações excepcionais em que a 
guarda unilateral continua sendo a 
solução mais adequada. Entre elas 
destacam-se: prática de violência 
doméstica ou familiar; abuso físico, 
psicológico ou sexual; negligência 
grave; abandono afetivo aliado ao 
abandono material; dependência 

química severa sem tratamento; in-
capacidade para o exercício do po-
der familiar; ou qualquer situação 
que coloque em risco a integridade 
física ou emocional da criança.
Nessas hipóteses, o Poder Judici-
ário prioriza a proteção integral do 
menor, podendo restringir ou até 
suspender o exercício da convivên-
cia, quando necessário.
Assim, sempre que ambos estive-
rem aptos ao exercício do poder 
familiar, a guarda compartilhada 
continuará sendo a regra, reser-
vando-se a guarda  unilateral ape-
nas para hipóteses excepcionais 
em que sua adoção seja indispen-
sável à preservação do melhor in-
teresse do menor.
Em uma sociedade em constante 
transformação, o verdadeiro de-
safio não está apenas na definição 
da modalidade de guarda, mas na 
construção de  uma cultura de co-
operação parental, respeito mútuo 
e responsabilidade compartilhada, 
capaz de assegurar às crianças um 
desenvolvimento saudável, equili-
brado e digno, independentemente 
da configuração familiar.

Guarda compartilhada: a prioridade ao melhor interesse da criança

Direito
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7º União Cup contará com 6.300 atletas, 210 times, 
38 clubes, 8 categorias e 40 cidades sedes 

DIVULGAÇÃO

Com as inscrições en-
cerradas, a comissão orga-
nizadora finalizou a primei-
ra etapa do cronograma de 
trabalho visando o início da 
competição no próximo dia 
8 de agosto, priorizando as 
equipes participaram do In-
terior Cup 2026 e também do 
União Cup 2025. Ao todo se 
inscreveram 38 agremiações 
pelas categorias sub 8, sub 9, 
sub 10, sub 11, sub 12, sub 
13, sub 14 e sub 15, serão 
mais de 6.300 jovens atletas, 
210 times, aproximadamente 
300 integrantes de comissões 
técnicas, mais de 40 cidades 
sedes e dezenas de colabora-
dores. 

A edição 2026 trará novi-
dades, entre elas, a inclusão 
das categorias sub 8, sub 9 
e sub 15 de forma opcional, 
onde as equipes não tem à 
obrigatoriedade de partici-
par, diferente das categorias 
sub 10, 11, 12, 13 e 14, as 
quais, os participantes terão 
que apresentar as cinco cate-
gorias para poder participar 
da competição. A expectativa 
da comissão organizadora se 
concretizou e certamente a 
competição será um sucesso 
e deverá surpreender à todos. 
Com isso, quem ganha são os 
jovens atletas, pois terão qua-
tro meses de competição de 
alto nível, pois a maioria das 
equipes que irão participar 
do União Cup estão dispu-
tando o campeonato paulista                 
sub 11, sub 12, sub 13, sub 14 

e sub 15. 

A forma de disputa
O formato de disputa pro-

vavelmente será da seguinte 
forma: categorias sub 8 e sub 
9 irão caminhar juntas, com 
jogos às terças, quartas ou 
quintas. As categorias sub 10, 
11, 12, 13, 14 irão jogar aos 
sábados de manhã como de 
costume, salvo exceção, se as 
equipes evolvidas estejam jo-
gando o Campeonato Paulista 
a rodada poderá ser antecipa-
da para o meio da semana.  

A categoria sub 15 de-
verá jogar às sextas feiras 
à tarde, talvez, podendo ser 
acompanhada pela catego-
ria sub 14, caso o adversário 

também tenha essa catego-
ria e se ajustem em comum 
acordo. Importante registrar 
que as equipes que estiverem 
participando do Campeonato 
Paulista sub 11, 12, 13, 14 e 
15 terão prioridades para an-
teciparem seus jogos para não 
haver conflito de datas, dessa 
forma, as equipes adversá-
rias terão que se ajustarem à 
logística dos jogos enquanto 
houverem equipes participan-
do da competição da FPF. 

Em sua primeira fase, as 
equipes que compõem as ca-
tegorias sub 10, 11, 12, 13 e 
14, serão distribuídas em gru-
pos regionalizados com seis 
equipes em cada grupo, jogos 
de ida e volta dentro do pró-

prio grupo, classificando-se 
para a segunda fase, cinco 
equipes cada grupo e os dois 
melhores sextos colocados. 
A partir da segunda fase os 
confrontos serão no sistema 
mata-mata, onde as 16 equi-
pes com melhores campanhas 
realizam o segundo jogo em 
casa, seguindo assim até a 
fase semi-final.  

A categoria sub 8 contará 
com oito equipes divididas 
em dois grupos regionali-
zados, classificam-se para a 
segunda fase as 4 equipes de 
cada grupo, na segunda fase 
será formado grupo único 
com as oito equipes, os con-
frontos serão no sistema ma-
ta-mata, onde as equipes com 
melhores campanhas reali-
zam o segundo jogo em casa, 
seguindo assim até a fase se-
mi-final.  

A categoria sub 9 será 
com posta por doze clubes e 
estarão distribuídos em dois 
grupos regionalizados com 
seis equipes em cada grupo, 
classificando-se para a se-
gunda fase as quatro equipes 
mais pontuadas de cada gru-
po. A partir da segunda fase 
os confrontos serão no siste-
ma mata-mata, onde as equi-
pes com melhores campanhas 
realizam o segundo jogo em 
casa, seguindo assim até a 
fase semi-final.  

Por fim, na categoria sub 
15, classificam-se para a se-
gunda fase as duas equipes 
mais pontuadas de cada grupo 

e os dois melhores segundos 
colocados, dessa forma, tota-
lizando oito equipes, à partir 
da segunda fase os confrontos 
serão no sistema mata-mata, 
onde as equipes com melho-
res campanhas realizam o se-
gundo jogo em casa, seguin-
do assim até a fase semi-final. 

As finais da série prata e 
da série ouro de todas as ca-
tegorias serão realizadas em 
jogo único, onde as equipes 
entram campo com igualda-
de de condições, ou seja, em 
caso de empate a decisão será 
por penalidades. 

CATEGORIA SUB 8 (8 
times) 
GRUPO A: Guarani FC, 
Extrema FC, Macabi 
Holambra e Nova Odessa 
AC. 
GRUPO B: CFA Sumaré, 
União Barbarense, 
Independente FC e Inter de 
Limeira. 

CATEGORIA SUB 9 (12 
times) 
GRUPO A: Guarani FC, 
Extrema FC, Macabi 
Holambra, DU-10, Águias/
Boa Vista e Nova Odessa 
AC. 
GRUPO B: CFA Sumaré, 
União Barbarense, 
Independente FC, Inter de 
Limeira, HC Americana e 
Jota Sports. 

CATEGORIAS: SUB 
10, 11, 12, 13 e 14 ( 175 

times)
GRUPO A: Guarani 
FC, Itatiba EC/SBFC, 
Referência/Itatiba, Macabi 
Holambra, Extrema FC e 
Santa Luzia FC. 
GRUPO B: CFA Sumaré, 
SC Paulinense, DU-10, Rio 
Claro FC, Hortolândia FC e 
Nova Odessa AC. 
GRUPO C: Inter de Limeira, 
União Barbarense, Unidos 
da Cordenonsi, Águias/Boa 
Vista, Mogi Mirim EC e LM 
Soccer Pró. 
GRUPO D: AE Velo Clube, 
Jota Sports, Talentus 
Academy, XV de Jaú, 
Independente FC e São 
Carlos/Flamingo. 
GRUPO E: Real Soccer, 
Independente RC, EC São 
Bento, Chute Inicial/Itu, 
Salto FC e Arena 77. 
GRUPO F: Votoraty FC, 
Ipanema/Leões, Flamengo 
GRU, Valinhos FC e Origens 
Brasil/Caieiras. 

CATEGORIA SUB 15 
(15 times) 
GRUPO A: Guarani FC/
ACG, Lite Real/Vila 
Aparecida, Extrema FC, 
Águias/Boa Vista e LM 
Soccer Pró. 
GRUPO B: CFA Sumaré, 
Nova Odessa AC, Ipanema/
Leões, Sociapan, Itatiba EC/
SBFC. 
GRUPO C: União 
Barbarense, HC Americana, 
Inter de Limeira, Rio Claro 
FC e AE Velo Clube.

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Uma das maiores competições do Brasil 
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Três décadas de história celebradas

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

A cerimonialista Giuliana Murer comemorou, na noite de quinta-feira, 16, seus 30 anos de carreira em um evento realizado no Floriada Eventos, em 
Holambra. A celebração reuniu familiares, amigos, empresários, clientes e parceiros que fizeram parte de sua trajetória, em um momento marcado pelo 
reconhecimento, pela gratidão e pela valorização de uma carreira construída com dedicação, profissionalismo e inúmeras histórias transformadas em 
celebrações inesquecíveis.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

ESTUDIO C - CLEANNE TAKANO
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V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .

Noite de conexões em Amparo

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Mesmo com as baixas 
temperaturas, o en-
contro promovido pelo 
Clube de Empresários 
do Circuito das Águas 
reuniu empreendedo-
res e profissionais de 
diversos segmentos em 
Amparo. Além do ne-
tworking, o evento re-
forçou a importância da 
troca de experiências e 
da criação de parcerias, 
consolidando-se como 
um espaço de fortaleci-
mento do ambiente em-
presarial e do desenvol-
vimento regional.
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Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

O quanto você exige de si, 
pessoal e profissionalmente?

Existem pessoas que pas-
sam pela vida aparentemente 
sem preocupações, deixando 
a vida fluir, sem pensar em 
grandes realizações e sem co-
brar tanto de si mesmas. Po-
rém, a maior parte das pesso-
as com quem convivo têm um 
alto nível de autocobrança. 

Somos educados a produ-
zir resultados, Muitas vezes, 
isso faz com que, mesmo 
quando entregamos tanto, 
acabamos com a sensação 

de que poderíamos ter feito 
mais. Não somente no traba-
lho, mas também em nossas 
relações pessoais.

Há quatro meses, eu me 
mudei de país. Fiz minha vida 
e a vida dos meus filhos caber 
em nove malas e três mochi-
las e chegamos nos Estados 
Unidos sem ter onde morar, 
para recomeçar do zero e 
construir uma nova vida.

Tive apoio de amigos, que 
nos ajudaram na fase inicial. 
Depois de três meses, acordei 
frustrada, com a sensação de 

não ter feito nada desde que 
havíamos chegado. Eu me pe-
guei questionando o que esta-
va fazendo de nossas vidas e 
por que tomei uma decisão 
tão corajosa, ainda sentindo 
tanto medo.

Foi então que resolvi listar 
o que havia conseguido reali-
zar desde que havíamos che-
gado. Recebemos nossos do-
cumentos, abrimos as contas 
em banco, compramos carro, 
alugamos uma casa, depois 
alugamos um apartamento, 
fizemos as provas e tiramos 

habilitação local. Levei meus 
filhos a entrevistas de empre-
go, compramos telefones no-
vos, consegui meu primeiro 
cartão de crédito, abri uma 
empresa e a conta bancária da 
empresa, fechei meu primeiro 
cliente, faturei, recebi. Tudo 
isso, sem deixar de fazer o 
trabalho que ainda fazia no 
Brasil.

Além disso, conhecemos 
lugares lindos, reencontra-
mos amigos queridos ameri-
canos e brasileiros e conhece-
mos pessoas novas.

Ainda assim, acordei 
achando que não era sufi-
ciente, que precisava ter feito 
mais. Quando me dei conta e 
comecei a listar tudo, parei 
para refletir o quanto a gente 
se cobra.

De lá para cá comecei a 
ter outro olhar sobre as rea-
lizações. Quando deixamos 
fluir, agradecendo a nós mes-
mos tudo o que já fizemos e 
nos parabenizamos por cada 
ação concluída (independente 
do resultado), a vida fica mais 
leve e conseguimos sorrir 

mais.
E qual não é a finalida-

de da vida, se não ser feliz e 
aproveitar o que ela nos ofe-
rece de bom? Os objetivos 
são importantes para termos 
um norte e sabermos o que 
queremos alcançar. As metas 
quebradas em pequenas eta-
pas nos fazem chegar mais 
longe e sermos mais certei-
ros. Não é se largar à sorte. 
É enxergar ao longe o desti-
no final, mas nunca deixar de 
aproveitar cada passo da ca-
minhada.

Qual o seu nível pessoal 
de cobrança? 
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BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


